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1. FORMAÇÃO TÉCNICO DE APOIO AO ACOLHIMENTO EM SAÚDE: QUALIFICANDO OS TRABALHADORES E A GESTÃO DO SUS

Autor(es): Annatalia Meneses de Amorim Gomes, Ondina Maria das Chagas Canuto, Ana Ecilda Lima Ellery, Fatima Lucia Ramos Batista, Luiz Odorico Monteiro de Andrade

Resumo:

Introdução. Na trajetória de fortalecimento do SUS permanece o desafio do acolhimento aos usuários. Há necessidade de construir no cotidiano das unidades de saúde, o vínculo, a responsabilização e a resolutividade. O acolhimento em saúde consiste numa diretriz ético-estético-política da PNH. Na maioria dos serviços, o acesso ainda é organizado de forma burocrática, produzindo exclusão e descumprindo os princípios do SUS. No enfrentamento desta problemática, a qualificação dos trabalhadores é uma das estratégias fundamentais. Sendo identificadas lacunas quanto à formação de trabalhadores que ocupam lugares estratégicos nos serviços de saúde, propõe-se a formação de Técnico de Apoio ao Acolhimento em Saúde (TASS), desenvolvida no âmbito de cooperação entre o Governo do Estado do Ceará, as prefeituras de Fortaleza e Sobral e o Governo do Canadá. O TAAS é proposto como um importante interlocutor na construção sistêmica do acolhimento. Objetivo. Formar trabalhadores de nível médio para o acolhimento na porta de entrada dos serviços de saúde, na abordagem por competências. Metodologia. Realização de estudo preliminar para Análise de Situação de Trabalho, a partir de observação nos serviços, oficinas, entrevistas com informantes chaves e aplicação de questionários junto a gestores, trabalhadores e usuários. No processo, foi construída uma Matriz de competências, validada por gestores e trabalhadores; seguida da identificação do perfil de saída do TAAS; construção dos guias pedagógicos e de avaliação. Resultados. Na construção das competências, gestores e trabalhadores indicaram que um acolhimento eficaz na porta de entrada das unidades exige dos profissionais uma formação específica, com suporte teórico e técnico para informar, orientar e interagir com os usuários. Para o desenvolvimento de ações acolhedoras, o trabalhador deve ter conhecimento sobre o SUS e suas redes assistenciais, responsabilidade sanitária, sobre a PNH, a diretriz "acolhimento" e seus dispositivos. Deve apresentar habilidades de comunicação e capacidade resolutiva, atitudes de empatia e iniciativa. Compreende-se que a formação proposta contribuirá para a qualificação do SUS, ao mesmo tempo, em que resgata uma dívida social com os trabalhadores de nível médio, que, historicamente, tiveram poucas oportunidades de se qualificar, o que contribuiu para a precarização do trabalho na saúde.

